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A proposta desta disciplina é analisar como o “amor” tem sido tratado em

recentes etnografias, principalmente brasileiras, sobre amor e sobre sexualidade. A

partir de um arcabouço teórico que considera o amor como estruturador de relações

sociais e como espaço de disputa e que concede atenção à mercantilização das relações

sociais, a ideia é explorar como noções sobre amor, aspetos políticos e econômicos

aparecem nessa produção.

Um elemento constante nas leituras críticas sobre o amor é a problematização do

amor romântico e abordagens que ignoram os intercâmbios econômicos e sexuais

presentes no amor ou os condenam e delineiam horizontes normativos que classificam

hierarquicamente diferentes estilos de amor, exaltando certas formas de amar

subalternizando outras. Isto vale para formulações feministas e para perspetivas que

defendem formas não monogâmicas de relacionamentos.

As abordagens sócio-antropológicas que tem problematizado os limites morais

entre as esferas do mercado e doméstica (Zelizer, 2009) consideram que as praticas

materiais e emocionais estão sempre entrelaçadas, que o sexo e o amor são sempre

materiais, no mundo todo e em todos os tempos (Hunter, 2010). No entanto, etnografias

realizadas em diversas partes do mundo tendem a mostrar uma classificação e

hierarquização de formas de amor, nas quais o “amor material” tende a ser adjudicado

aos “outros”, sendo desvalorizado e distanciado do estilo “ocidental” de amar.

Traçando um contraponto entre essas perspectivas, o principal objetivo da

disciplina é explorar os significados da construção do amor em etnografias recentes,

considerando relacionamentos experienciados por pessoas que se identificam de

maneiras diversas em termos de gênero e sexualidade. Essas etnografias serão o ponto

de partida para análises interseccionais das relações sociais, significados culturais e

desigualdades sociais. A proposta é explorar as conexões que estão sendo realizadas

entre materialidade, estilos de sentimentos, gênero, “raça”, sexualidade, etnicidade,

classes sociais e “regiões” do mundo.
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